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Em cinco dias, o juiz Jus-
celino Batista, da 29 Vara do 
Fórum Fabrício Vampré, 
de Limeira (SP), deve deci-
dir se acolhe o pedido de 
concordata requerido na úl-
tima segunda-feira pela Ci-
tro Pectina S.A., quinta no 
ranking da revista Balanço 
Anual entre as empresas 
produtoras de suco de la-
ranja. 

A diretoria da companhia 
foi procurada ontem por es-
te Jornal, mas se recusou a 
prestar qualquer esclareci-
mento sobre o requerimen-
to de moratória. Vem reali-
zando sucessivas reuniões 
desde a semana passada e o 
dia de ontem foi reservado 
para as primeiras negocia-
ções com os bancos credo-
res após o anúncio da con-
cordata. 

De acordo com informa-
ções apuradas na cidade, 
pelo menos três agências de 
grandes bancos instaladas 
em Limeira e uma de Pira-
cicaba estariam entre os 
principais credores. O mon-
tante da dívida chega a US$ 
100 milhões, mas, segundo 
comunicado da empresa, 
seu ativo cobre integral-
mente esse valor. O imobili-
zado da Citro Pectina está 
estimado em US$ 300 mi-
lhões. 

Instalada em Limeira 
desde 1954, a Citro Pectina é 
a mais antiga fábrica de su-
co de laranja do estado. 
Tem capacidade para es-
magar 12 milhões de caixas 
de frutas cítricas por safra. 
Seu quadro de funcionários 
é de aproximadamente 600 
empregados, mas engloba, 
em funções indiretas, quase 
2 mil trabalhadores. 

Fontes do mercado infor-
maram que o principal con-
trolador da empresa — a Ci-
tro Matão, do empresário 
Dino Toffini — estaria read-
quirindo ações no mercado 
há algum tempo, com o ob-
jetivo de fechar a socieda-
de. 

Entre os motivos arrola-
dos na petição para a situa-
ção difícil da Citro Pectina 
está seu endividamento jun-
to aos bancos, agravado 
com .a elevação dos juros. 
Esse quadro, combinado 
com á queda nos preços do 
suco de laranja nos EUA —
mais de 40% em nove meses 
—, teria obrigado a empre-
sa a buscar o recurso da 
concordata, disseram os ad-
vogados (ver matérias ao 
lado). 

A empresa elevou sua dí-
vida bancária com o fecha-
mento antecipado de con-
tratos de exportação. Ne-
cessitou, ao mesmo tempo, 
realizar significativo de-
sembolso recente de capital 
de giro para adquirir a 
atual safra de laranja. A 
oferta das indústrias de su-
co aos citricultores foi de 
um adiantamento de US$ 1 
por caixa de fruta. Segundo 
fonte ouvida por este jornal, 
a Citro Pectina teria avan-
çado suas compras com 
clientes de outras indús-
trias, tendo para isso que 
oferecer melhores condi-
ções de pagamento. 


